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CAPÍTULO 1 

1- IDENTIFICAÇÃO 

1.1 - Nome do aluno 

Carolina Rocha. 

 

1.2 - Matrícula 

2015101201240480. 

 

1.3 - Nome do supervisor  

Rafael Martins Castro- 1018668390D CREA-GO. 

Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal de Lavras  

Gerente Comercial de Loja na Araguaia. 

 

1.4 - Nome do orientador  

Hugo Jayme Mathias Coelho Peron. 

Médico Veterinário pela Universidade Federal de Goiás. 

 

2- LOCAL DE ESTÁGIO  

2.1 Nome do local estágio  

Adubos Araguaia Industria e Comércio LTDA. 

 

2.2- Localização  

Orizona – GO.  

 

2.3- Justificava de escolha do campo de estágio  

O anseio pelo desafio da área comercial, afinidade com atendimento ao 

cliente inserir no mercado abordando áreas que expandia o meu conhecimento 

e minha atuação como profissional. Ao desafio de inserção em um mercado tão 

competitivo.  

 

3. DESCRIÇÃO DO LOCAL E DA ROTINA DE ESTÁGIO 

3.1- Descrição do local  
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 A sede administrativa da Adubos Araguaia está localizada na Rua R-02, 

Qd. 11-D, Módulos 27/55 - Distrito Agro-Industrial de Anápolis (D A I A), Anápolis 

- GO, 75132-150. A empresa está presente no mercado desde 1978 e se 

consolidou como uma das maiores e mais respeitadas distribuidoras de 

fertilizantes, sementes, produtos agropecuários e alimentos para animais do 

Centro-Oeste.  

Atualmente conta com 5 fábricas de fertilizantes, 1 fábrica de nutrição 

animal (BAIA- Nutrição Animal), 1 unidade de beneficiamento de sementes de 

soja (VIG Sementes) e mais de 41 lojas nos estados de Goiás, Distrito Federal, 

Mato Grosso, Tocantins, Rondônia, Pará e Minas Gerais (Figura 1). 

 A loja 1027 situada na cidade de Orizona, possui 10 funcionários, entre 

administrativo e equipe técnica de vendas incluindo Engenheiro Agrônomo, 

Médico Veterinário e Zootecnista. Possui grande capacidade de estocagem de 

fertilizantes de fabricação própria, sementes de milho, sorgo e gramíneas, 

defensivos fungicidas, inseticidas e herbicidas, produtos para a nutrição animal 

e medicamentos veterinários.  

Figura 1- Mapa ilustrativo das lojas, fábricas e UBS da empresa Araguaia, ano 

de 2021. Fonte: Araguaia (2021). 
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A loja de Orizona localizada na maior bacia leiteria do estado, possui 

como persona da loja pecuarista produtores de leite, pecuaristas produtores de 

carne a pasto e cerealistas. A loja agropecuária possui um grande estoque de 

defensivo agrícola, nutrição animal, fertilizantes, sementes de pastagens, milho 

e sorgo, medicamentos veterinários e produtos diversos (Figura 2).  

 

Figura 2 - Loja Agropecuária Araguaia 

Orizona- GO. A:Fachada da loja agropecuária. B: Entrada principal da loja, com 

produtos grande parte dos produtos em exposição. C: Exposição de 

medicamentos veterinária. D: Estoque de sacarias. E: Estoque de defensivos. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

3.2- Descrição da rotina de estágio 

 

3.2.1- Treinamentos  

Durante a primeiro mês de estágio, realizou-se integração com os 

departamentos da empresa, posteriormente houve treinamentos específicos aos 

processos internos, com cursos disponíveis na Universidade Coorporativa, 

plataforma online da empresa e também treinamentos direcionados a 

recomendações técnicas, sendo estes: Introdução aos SAP, Integração com 

Gestão Lojas, Segurança no Trabalho, Código de Conduta e Segurança da 

Informação.  

A B 

C D E 
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Foram realizados treinamento em de noções técnicas e posicionamentos 

comerciais na área de agricultura e pecuária. Durante o estágio foram feitos 

outros treinamentos de atualização com o intuito de sanar dúvidas e preparar 

para as campanhas de cada sazonalidade. 

 

3.2.2- Vendas 

  Durante todo período de estágio as principais atividades foram: 

atendimento ao cliente, recomendação de produtos, prospecção de clientes e 

acompanhamento de propriedades rurais atendidas pela empresa, realizou-se a 

desde abordagem ao cliente, cadastro e expansão de cliente, processos de 

vendas no sistema SAP, processo de vendas de fábrica, programação de 

carregamento e acompanhamento de descarga.  

Ter domínio dos processos e ter cada um deles bem estabelecido foi parte 

fundamental do desse do desenvolvimento de aprendizado, grande parte dos 

clientes buscam principalmente auxílio técnico com os consultores. Os clientes 

recebiam auxílio técnico através de visitas a propriedade ou na loja, durante o 

atendimento eram levantados pontos de melhoria, pontos críticos, assertividade 

e melhoria contínua do processo. 

 Comumente os clientes relatavam situações, com alguns registros de 

fotos e vídeos dessa forma os consultores auxiliavam e recomendavam os 

produtos de forma assertiva, tornando a experiência de compra do cliente a 

melhor possível, auxiliando e acompanhando periodicamente cada cliente, o 

atendimento nas propriedades. 

 

3.2.3- Faturamento 

 O processo de faturamento é extremamente delicado, sendo um processo 

que requer extremo domínio do sistema SAP e conhecimento dos processos 

fiscais. Durantes o período do estágio parte foi realizada quanto aos processos 

de faturamento. Das principais operações realizou-se o faturamento total, parcial 

e entre lojas, cancelamento de NF-e, devolução e retorno de NF-e, abertura e 

fechamento de caixa, requisição de compras e pagamentos de boletos. 

 Todos os processos de faturamento são importantes pois geram índices 

que são importantes para o fechamento fiscal e financeiro da loja, sendo possível 

avaliar através de relatórios. 
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3.2.4- Estoque 

 No decorrer do estágio, as operações de estoque estavam diretamente 

ligadas a todas as atividades realizadas. Como parte importante dos processos 

de estoque temos: Entrada e saída de mercadorias, conferência e contagem 

diária dos produtos, saídas de mercadorias, emissão de relatórios de estoque, 

processos de inventários e organização do estoque. 

 Diariamente é gerado um relatório de estoque, que é possível confrontar 

o estoque físico e estoque no sistema, assim caso tenha alguma divergência é 

possível rastrear onde ocorreu o erro da informação e solucionar de forma breve 

e rápida, tornando o processo mais estável e controlável.  

 Durantes o período do estágio realizou-se a implementação do 5 S, o 

programa ou metodologia 5 S consiste na adoção de medidas para melhorias da 

qualidade no ambiente de trabalho através dos 5 sensos sendo eles: Senso de 

utilização, senso de organização, senso de limpeza, senso de saúde e higiene e 

senso de autodisciplina.  

Cada senso tem um papel importante na rotina da loja, com a aplicação 

do programa foi possível eliminar excessos de objetos e matérias que tornavam 

onerosos a movimentação da exposição e do estoque, remover toda poluição 

visual, facilitando a obtenção e materiais e informações, otimização do espaço, 

melhor administração do tempo, melhorando a qualidade do serviço prestado 

quanto a agilidade de buscar um produto no estoque, fomenta o trabalho em 

equipe, elevando o nível de satisfação e motivação da equipe.  

Realizou-se a aplicação dos 5 sensos e fazendo um comparativo 

posteriormente, notando considerável evolução (Figura 3), foi possível notar 

melhora no ambiente de trabalho e nas relações interpessoais, melhora na 

qualidade do atendimento, agilidade e notando maior satisfação do cliente em 

ser atendido de forma rápida, recebendo o seu produto de forma ágil e segura. 

  

  



 

 

14 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- A e B: Antes e depois do 5 S no estoque de produtos diversos. C e D: 

antes e depois do 5 S no estoque de defensivos. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

3.2.5- Treinamento e capacitação da equipe 

A cada mês era realizado treinamentos técnicos com a equipe comercial, 

os temas abordados eram pertinentes aos desafios apontados como gargalos de 

venda, informação e posicionamento comercial, para atendimento da demanda 

e cumprimento do cronograma do estágio foram definidos 4 temas que foram 

discutidos e apresentados a cada mês. Os temas apontados e definidos para os 

treinamentos foram:  

 - Controle de qualidade e processos na produção de leite  

 - Manejo Reprodutivo de Bovinos 

 - Recomendações de sementes de pastagem 

 - BST- BOOSTIN OU LACTOTROPIN 

 - Planejamento estratégico de vendas 

 Os temas eram apresentados e discutidos em apresentações de slide, 

assim, tornando a discussão dos pontos críticos mais simples e solucionando 

dúvidas e dificuldades.  

  

3.2.6- Visitas técnicas 

 Ao longo do estágio, as visitas técnicas foram feitas para 

acompanhamento do cliente, auxílio e orientação, acompanhamento de plantio 

e regulagem de maquinário, recomendações de técnicas do uso de defensivos, 

fertilizantes, produtos destinados a nutrição animal e medicamentos veterinários. 

As visitas ocorreram visando reconhecer a necessidade e realidade do 

cliente, avaliando os principais pontos de melhoria e principais pontos de acerto, 

A B C D 
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acompanhar recomendações anteriores, avaliando os resultados. Entre as 23 

propriedades visitadas, obteve-se a oportunidade de acompanhar alguns 

produtores de forma mais estreita referentes as seguintes atividades: Pecuária 

de leite (Figura 4), pecuária de corte (Figura 5) e lavouras de cereais (Figura 6). 

Durante cada visita era possível fazer levantamento de questões 

importantes para aplicação do conhecimento teórico nas propriedades. A região 

de Orizona proporcionou a oportunidade de trabalhar com produtores 

empenhados e dispostos a aplicações de medidas simples, disciplinares e na 

rotina, mesmo com os desafios de acessar um mercado tão competitivo foi 

possível realizar trabalhos com o empenho dos produtores, como a 

implementação de manejo de controle de qualidade na produção de leite, 

pesagem dos animais, ajuste do consumo da dieta total, ajuste na dosagem 

correta de medicação, com resultados satisfatórios e fidelização do cliente. 

Quanto a pecuária de leite as recomendações e as principais ajustas 

foram, manejo preventivo de controle de qualidade do leite, adotando medida de 

controle de higiene de todos os processos, ajuste e padronização das dietas para 

as diferentes categorias animal, avaliação de protocolos de tratamentos de 

infecções, desverminação e avaliação do custo-benefício quanto a qual 

medicamento utilizar, e avaliação econômica quanto ao descarte do leite e valor 

do medicamento.  

Quanto a pecuária de corte, foram feitas recomendações do uso de 

fertilizantes e herbicidas na pastagem, melhorando o manejo, aumentando a 

produção de massa vegetal, aumentando taxa de lotação e estratégias de 

suplementação dos animais, protocolo de desverminação, utilização de 

medicamento e aplicação para melhor resultado no combate a parasitas e 

planejamento sanitário para redução de doenças infecciosas e parasitárias. 

Em relação aos produtores de cereais, principalmente soja e milho, foi um 

processo mais detalhado, primeiramente feita a análise química do solo, 

avaliação criteriosa de seus resultados, recomendações de correção de solo e 

adubação, recomendação de sementes de cultivares diferentes, recomendação 

do uso de fertilizantes avaliando a análise do solo, esse processo em particular 

era discutido com o gestor e posteriormente definido com o cliente, fazendo 

levantamento do custo de aplicação, perda por volatilização, assim definindo o 

fertilizante que seria utilizado para o plantio e cobertura, posteriormente foi feito 
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o acompanhamento do pré-plantio, plantio e aplicações de defensivos pós-

plantio. 

 

 

Figura 4- Pecuária de leite. A: Compost Barn. B: Bezerreiro. C: Área de 

maternidade. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

Figura 5- Pecuária de corte. A: Pastagem 10 dias após aplicação de superfosfato 

simples. B: Monitoramento de consumo. C: Pastagem após aplicação de 

herbicida seletivo. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

 

 

 

 

A B C 

A B C 
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Figura 6- Plantio da soja. A: Regulagem de maquinário para plantio. B: 

Regulagem para plantio, contagem de semente/ metro2. C e D: Monitoramento 

da lavoura, identificação de insetos. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

3.2.7- Fábrica de fertilizantes 

 Durante o período de estágio, realizou-se o acompanhamento do 

processo de produção de fertilizantes, na fábrica de Catalão-GO. A Fábrica 

possui como capacidade total de armazenagem 99.000 toneladas, possui 

capacidade de produção de 352.82 toneladas ano. 

 O período de fábrica proporciona experiência única para conhecimento de 

todo processo produtivo do fertilizante (Figura 7), as fontes utilizadas, os cálculos 

de formulação, matérias primas selecionadas, diferentes tipos de embalagem, o 

faturamento e o processo de controle de qualidade.  

A fábrica possui laboratório próprio para controle de qualidade de toda 

matéria prima e produto acabado, certificando os níveis de garantia do produto, 

garantindo qualidade e rastreabilidade. Para as análises dos fertilizantes faz-se 

a determinação de nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K) são feitas 

rotineiramente. O N passa por 2 análises, a amoniacal e a nítrico amidico por 

meio de um destilador, o P é analisado pelo espectrofotômetro e o K pelo 

fotômetro de chamas. 

A B C D 
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Figura 7- Fluxograma de produção de fertilizantes na fábrica de Catalão- GO.  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

3.3 Resumo quantificado das atividades 

 Ao decorrer do estágio, as principais atividade executadas foram 

relacionadas a vendas técnicas, assistência e atendimento ao cliente (Tabela 1), 

treinamento e alinhamento de da equipe (Tabela 2). Atividade de produção 

desenvolvida nas propriedades visitadas (Gráfico 1). 

 

Tabela 1- Vendas técnicas, assistência e atendimento ao cliente. 

Atividades Quantidade 

Atendimento ao cliente- Loja 297 vendas 

Visitas técnicas 23 

 

Tabela 2- Estudo, capacitação e elaboração dos treinamentos a esquipe. 

Treinamentos Quantidade 

Controle de qualidade e processos na produção de leite 5 horas 

Manejo Reprodutivo de Bovinos 6 horas 

Recomendações de sementes de pastagem 10 horas 

BST- BOOSTIN OU LACTOTROPIN 3 horas 

Planejamento estratégico de vendas 3 meses 
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Tabela 3- Treinamento e capacitação da equipe. 

Treinamentos Quantidade 

Controle de qualidade e processos na produção de leite 1 hora 

Manejo Reprodutivo de Bovinos 1 hora 

Recomendações de sementes de pastagem 1 hora 

BST- BOOSTIN OU LACTOTROPIN 1 hora 

Planejamento estratégico de vendas 1 hora 

 

 

Gráfico 1- Atividade de produção desenvolvida nas propriedades visitadas. 

 

  

4. DIFICULDADES VIVENCIADAS 

 Primeiramente, houve dificuldade de adaptação a um meio muito 

masculino, adaptação dos clientes quando a confiança das recomendações e as 

inseguranças quanto ao relacionamento com o cliente e recomendações 

assertivas, fidelizando esse cliente. Posteriormente o desafio foi de colocar em 

prática o conhecimento teórico e entender que de nada vale a teoria sem a 

prática e premissa inversa também é verdadeira.  

23%

13%

23%

14%

27%

Atividade Produtiva

Pecuária de Leite

Pecuária de Corte

Cereais

Pecuária de leite + Cereais

Pecuária de corte + Cereais
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 Entender a real necessidade de cada produtor e de cada propriedade, 

diferenciar e separar necessidade de oportunidades, auxiliar o produtor a 

encontrar os gargalos de sua produção e ter sutiliza e delicadeza de enxergar a 

propriedade do cliente como minha e responder a seguinte pergunta “Se a 

decisão fosse minha, qual posicionamento e teria?” e assim salientar as 

necessidades e entregar soluções completas ao produtor rural. E por ultimo 

entender que a primeira venda feita é “fácil”, que difícil é continuar a vender, 

atender e fidelizar o cliente, entregando um excelente trabalho. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 O estágio curricular obrigatório em uma empresa conhecida a nível 

nacional com uma empresa de fornecimento de fertilizante como a Araguaia foi 

desafiador, quebrando e superando inúmeros paradigmas. A empresa está aos 

poucos se inserindo no mercado pecuário tornando o desafio de desbravar o 

mercado ainda mais interessante, romper barreiras e me desafiar diariamente foi 

de grande valia ao meu aprimoramento profissional. 

 Com clareza afirmo, o desafio proposto a mim foi o principal motivo de 

querer tanto conquistar e me inserir nesse mercado. A área comercial é 

surpreendentemente incrível, em constante expansão e demanda de 

atualizações constante, evitando o comodismo profissional, a experiência na 

área comercial foi imensurável para minha formação profissional. 
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CAPÍTULO 2 

FOSFATO MONOÂMONICO E SUPER FOSFATO SIMPLES COMO FONTE DE FÓSFORO 
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Monoammonium Phosphate and Single Superphosphate as a phosphorus source for pasture fertilization. 
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Resumo 

 

O manejo da pastagem é considerado um dos componentes mais importantes na produtividade do rebanho, a 

adubação feita de forma correta pode aumentar a produção significativamente. A adubação fosfatada é considerada a mais 

importante para o estabelecimento da pastagem, devido à grande demanda por fósforo apresentada pelas forrageiras 

durante o seu estabelecimento e desenvolvimento radicular. O presente trabalho busca avaliar a viabilidade econômica 

comparando o uso de fertilizantes com diferentes fontes de fósforo para adubação de solo na implantação e manutenção 

de pastagens, frente aos desafios de indisponibilidade de insumos, principalmente nutrientes primários fontes de fósforo. 

Palavras-chave: Manejo de pastagem, Fosfatagem, Fósforo, Pecúaria, Nutrição animal. 

 

 

 

Abstract 

 

Pasture management is considered one of the most important components in herd productivity, and fertilization done 

correctly can increase production significantly. Phosphate fertilization is considered the most important for the 

establishment of pasture, due to the great demand for phosphorus presented by forage plants during their establishment 

and root development. This research aims to evaluate the economic viability of using fertilizers with different sources of 

phosphorus for soil fertilization in the establishment and maintenance of pastures, facing the challenges of unavailability 

of inputs, especially primary nutrients sources of phosphorus. 

Keywords: Pasture management, Phosphate, Phosphorus, Livestock, Animal nutrition. 
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Introdução 

 

A prática pecuária avançou nas últimas décadas deixando de ser  uma atividade de subsistência 

para, uma potência. Uma característica importante da pecuária brasileira é ter a maior parte de seu 

rebanho criado a pasto (FERRAZ; FELÍCIO, 2010). A pastagem representa, cerca de 21% do 

território brasileiro e cerca de 95% da carne bovina é produzida em regime de pastagens, cuja área 

total é de cerca de 167 milhões de hectares (CARVALHO et al., 2009; DEBLITZ, 2012; FERRAZ; 

FELÍCIO, 2010).  

O manejo da pastagem é considerado um dos componentes mais importantes na 

produtividade, a adubação feita de forma correta pode aumentar a produção significativamente. Os 

fertilizantes NPK, são fertilizantes químicos compostos pelos três nutrientes mais importantes para o 

desenvolvimento da planta, denominados como os macronutrientes primários: Nitrogênio (N). 

Fósforo (P) e Potássio (K). 

O Fósforo é o nutriente responsável pelo metabolismo da planta, dinâmica energética, 

constituinte das moléculas de ATP e constituinte também dos fosfolipídeos que compõem a 

membrana plasmática das células (Sanchez & Uehara, 1980; Sanyal & De Datta, 1991; Vallardes et 

al.,2003; Rolim Neto et al., 2004). A adubação fosfatada é considerada a mais importante para o 

estabelecimento da pastagem, devido à grande demanda por fósforo apresentada pelas forrageiras 

durante o seu estabelecimento e desenvolvimento radicular, principalmente nos primeiros 30 dias 

após a germinação.  

Todavia, a adubação nitrogenada participa dos mecanismos fisiológicos relacionados ao 

aumento da produção de matéria seca, pois estimula aumento do número e tamanho de perfilho.Entre 

as principais fontes minerais de fósforo estão o fosfato monoamônico- MAP (11% de N e 46 a 58% 

de P₂O₅) e o superfosfato simples-SSP (16 a 18% de P₂O₅ e 18 a 20% de Ca) (RAIJ, B. van et al., 

1996).  

O fosfato monoamônico comumente denominado MAP é um fertilizante amplamente 

utilizado por ter liberação rápida, é utilizado como fonte de fósforo e nitrogênio. O MAP é obtido por 

meio do tratamento da rocha fosfática em reação com a ácido sulfúrico, ácido fosfórico e amônia 

anidra. Em sua composição de formulação é representado por (N) 11- (P) 52- (K) 00. O superfosfato 

simples- SSP também conhecido como super simples é um fertilizante fonte de fósforo advindo do 

tratamento da rocha fosfatada com ácido sulfúrico. O SSP também fornece outros dois nutrientes 

importantes para as plantas, como cálcio e enxofre, em sua composição de formulação é representado 

por (N) 00- (P) 21- (K) 00.  
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Diante do exposto, o ensaio busca indicar diretrizes e viabilidade econômica comparando o 

uso de fertilizantes com diferentes fontes de fósforom, aplicação, solubildiade e perdas no processo, 

para adubação de solo na implantação e manutenção de pastagens, frente aos desafios de 

indisponibilidade de insumos, principalmente nutrientes primários fontes de fósforo. 

 

Desenvolvimento   

 

Correção do solo  

 Os biomas cituados no Brasil possuem os mais diverficados tipo de solo, mesmo dotados de 

boas propriedades físicas, apresentam, em geral, características químicas inapropriadas para intensa 

produção vegetal, tais como: elevada acidez, altos teores de Al trocável e deficiência de nutrientes, 

especialmente de Ca, Mg e P (ALVAREZ e RIBEIRO, 1999). A exploração dessas áreas só é possível 

graças ao uso da calagem, que corrige a deficiência de Ca e Mg, eleva o pH do solo e diminui a 

toxidez de alumínio ao sistema radicular (SOUSA et. al., 2001), condicionando o solo a condições 

compativeis a produção vegetal. 

 O método de Saturação de Bases desenvolvido pelo IAC de Campinas, atualmente é o método 

mais adotado para recomendações de calcário para correção de solo. O método considera o poder 

tampão do solo, que é a resistência do solo em ter o valor do seu pH alterado quando tratado com 

ácido ou com base. Quanto maior for o teor de argila e a porcentagem de matéria orgânica, maior será 

o poder tampão do solo (AGUIAR e SILVA, 2005). A quantidade à ser utilizada é determinada pela 

seguinte fórmula:  

𝑁𝐶 =  
𝑇(𝑉2 − 𝑉1)

𝑃𝑅𝑁𝑇
 

Onde: 

NC = necessidade de calcário em toneladas por hectare para a camada de 0 a 20 cm.  

T = CTC a pH 7,0.  

V² = Saturação de bases desejada.  

V¹ = Saturação de bases atual.  

PRNT = Poder Relativo de Neutralização Total do calcário utilizado. 

 Vilela et. al. (2004) recomendam que se eleve a saturação de bases para as espécies de 

gramíneas mais exigentes para 50 a 60%. Porém,  a somatória de falhas no manejo da pastagem e por 

serem culturas perenes, permanecendo por vários anos sem que sejam feitos processos de 

revolvimento do solo, e ao alto custo de preparo de solo, os valores mais altos de saturação de bases 
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no plantio, podendo chegar até a 70% é mais interessante, prolongando assim o efeito benéfico do 

calcário no solo.  

 Segundo Alvarez e Ribeiro (1999) o calcário deve ser aplicado dois a três meses antes do 

plantio, para que as reações esperadas se processem, o período de aplicação do calcário e a real ação 

deve ser respeitado para exploração maxima do potêncial de neutralização. O período compreendido 

entre a calagem e o plantio deve ser considerado, levando-se em conta a presença de umidade 

suficiente no solo, para que existam as reações do solo com o calcário. Sem umidade no solo, não há 

como o calcário reagir. 

 

Adubação Fosfatada 

A adubação corretiva de fósforo, denominada fosfatagem, pode ser definida com base na 

interpretação minuciosa de análise de solo, feita a leitura dos valores dos métodos de extração de 

fósforo sendo eles Mehlic e Resina e no teor de argila do solo, sendo a relação entre a quantificação 

do fósforo diretamente proporcional ao teor de argila do solo. A deficiência generalizada de P 

disponível nos solos brasileiros e a grande capacidade de fixação desse nutriente nos solos fazem com 

que o uso da adubação fosfatada seja fundamental para alcançar níveis satisfatórios de produção. 

Segundo Novais e Smyth (1999), embora o teor total de P no solo esteja entre 200 e 3000 mg 

kg-1, na maioria das vezes, menos de 0,1% (0,2 a 3,0 mg kg-1) desse fósforo se encontra em solução, 

ou seja, prontamente disponível a absorção vegetal. A implicação prática disso é que, embora a 

exigência de P pelas plantas não seja elevada, nutriente devem ser fornecido em abundância nas 

adubações para promover alguma saturação do solo e originar um excedente que atenda aos 

requerimentos nutricionais das culturas (RESENDE e FURTINI NETO, 2007).  

Werner e Hagg (1972), avaliando o efeito de diversos nutrientes no desenvolvimento do 

capim-Colonião (Panicum maximum cv. Colonião), em um solo de baixa fertilidade, verificaram que 

sem a aplicação de fósforo, independente de qualquer outro nutriente, a planta não perfilhou, 

resultando em uma produção de forragem muito baixa. Isso se deve a importância do fósforo para as 

pastagens em seu estabelecimento, perfilhamento e desenvolvimento radicular, participando de todo 

o metabolismo energético das plantas. 

 

 

Superfosfato Simples- SSP 

 O Superfosfato Simples é um composto químico obtido do tratamento de rochas fosfatada 

com ácido sulfúrico obtendo a fórmula Ca(H2PO4)
2 + CaSO4 2H2O. No mercado pode ser encontrado 

nas formas pulverulenta e granulada, sendo a forma granulada mais utilizada por facilitar a 



 

 

25 

distribuição do adubo no solo. O uso do SSP como fertilizante traz a o benefício de oferecer ao 

agricultor um único insumo que tem os três importantes nutrientes, além disso, as formas como o 

fósforo, o cálcio e o enxofre são encontrados no SSP estão prontamente disponíveis para o consumo 

das plantas.  

Rebonatti (2015) relata que em condições em que é necessário reposição rápida no solo, quando 

há deficiência aguda do nutriente o SSP é uma opção vantajosa, essa rápida disponibilidade 

apresentada pelo nutriente no SSP traz outro benefício, visto que boa parte do fósforo acaba se fixando 

no solo, ficando indisponível para as plantas. Em contrapartida a alta solubilidade do enxofre presente 

no SSP torna mais susceptível ao processo de lixiviação, essa condição favorece que os nutrientes 

sem movam em perfil de solo, tomando a camada superior do solo desprovida de nutrientes e em 

camadas profundas esses nutrientes são dissipados. 

 

Fosfato Monoamônico- MAP 

O Fosfato Monoamônico é a fonte mais concentrada de fósforo entre os fertilizantes sólidos, 

resultado do tratamento da rocha fosfatada utilizando ácido sulfúrico, ácido fosfórico e amônia anidra 

tomando um composto químico de fórmula NH4H2PO4. Utilizado principalmente em culturas de 

leguminosas o MAP possui como característica positiva a alta solubilidade e torne-se rapidamente 

disponível, e por apresentar em casa grânulo do adubo nitrogênio e fósforo, assim minimizam as 

perdes desses nutrientes por lixiviação, em sua composição contém 10 a 12% de N e 48 a 61% de 

P2O5. 

Segundo Rebonatti (2015) o MAP apresenta um pH inicial que varia de 3.5 a 4.2, sendo 

considerado um composto ácido, assim a aplicação de MAP em terrenos ácidos pode causar 

toxicidade por amônia, a hiperamonemia, condição de toxidade para a germinação de sementes. 

Devendo este indicado para solos neutros e alcalinos, e sua aplicação seja a lanço.  

 

Viabilidade econômica  

 O cenário global atual é extremamente desafiador frente a falta de insumos e elementos 

simples. O Brasil é um dos países que mais consome fertilizantes do mundo, mas é responsável por 

apenas 2% da produção global de insumos. Segundo a Associação Nacional de Distribuidores de 

Adubo (ANDA, 2021), o Brasil é responsável por 7% do consumo global de fertilizantes. Ainda 

segundo a associação, mais de 70% dos fertilizantes utilizados na agricultura nacional vem de outros 

países. Dos fertilizantes fontes de fosfato mais de 51% são importados.  
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A recomendação assertiva de adubação em casos de instabilidade e em um cenário de incerteza 

é vital a permanência na atividade pecuária. Sendo assim é pertinente avaliação criteriosa da escolha 

da fonte de fósforo, forma de aplicação, avaliação de análise do solo e exigência da cultivar. 

O SSP é um fertilizante comumente utilizado em adubação e pastagem, este insumo atingiu 

preços recordes no ano de 2021, recorrente a falta, desafiando o produtor rural a utilizar outros 

fertilizantes fontes de fosfato. O MAP, fertilizantes rotineiramente utilizados na cultura da soja e 

milho, tornou-se uma opção para as forrageiras.  

A escolha da fonte de fósforo é definida por diversos fatores, fertilizantes de alta solubilidade 

são os adubos de eleição devido a sua rápida disponibilidade para a cultivar, em termos de 

solubilidade o MAP é considerado mais solúvel quando comparado ao SSP. Se tratando 

exclusivamente na presença ou ausência do elemento enxofre o SSP possui vantagem sobre o MAP, 

visto que este não possui em sua composição cálcio e enxofre. 

Nas constituições das fontes de nitrogênio e fósforo componentes da mistura fertilizante o MAP 

possui em sua composição de 10 a 12% de nitrogênio, assim considerada fonte do nutriente, essencial 

às gramíneas e possui efeito marcante na expansão de tecidos das folhas e raízes, aumenta a tolerância 

da planta sob estresse provocado por déficit hídrico e por extremos de temperatura. O nitrogênio e 

um dos nutrientes que mais impacta no aumento de produção de forragem em pastagens de gramíneas 

forrageiras.  

Quanto a escolha da forma do fertilizante a granulada é uma excelente opção em relação a 

pulverulenta, pois estando o fertilizante granulado possui maior facilidade quanto a capacidade de 

homogeneidade e distribuição, além da menor predisposição do fósforo ser precipitado, menor 

fixação química pelo menor contacto do adubo com o solo. 

A quantidade de fertilizante a ser utilizada é extremamente dependente das recomendações 

geradas através dos teores do elemento revelados pelas análises químicas do solo. A maior diferença 

entre o SSP e MAP está relacionada a quantidade a ser fornecida, por se tratar de fórmulas e 

composições diferentes.  

No que se refere a aplicação do fertilizante em culturas perenes, o adubo deve ser colocado na 

cova de plantio e misturado convenientemente com o solo, mesmo tendo índice salino baixo. Nas 

adubações anuais o adubo é aplicado na projeção da copa em círculo a lanço ou até mesmo em faixas 

quando o espaçamento utilizado for compatível com a técnica. 
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Enquanto o SSP oferece 21 pontos de fósforo o MAP granulado dispõe de 52 pontos. Em um 

cálculo simples de recomendação genérica, o capim Mombaça (Panicum maximum) é uma cultivar 

com alta exigência de adubação, recomenda-se de forma genérica aproximadamente 120 ponto de P 

por hectare, chegamos no seguinte cálculo:  

 

Utilizando o exemplo de cálculo de pontos de fósforo, é possível notar que o volume 

necessário de SSP para atender a demanda necessária de fosforo é relativamente maior quando 

comparado ao MAP, em consequência desse fator o valor estimado em reais é expressivamente maior, 

tomando o processo produtivo a situações inviáveis. 

Outro ponto importante os fertilizantes fosfatados possuem diferentes formas químicas assim 

resultando em diferente eficiência agronômica e solubilidade e disponibilidade, não se deve descartar 

a química e o tipo de solo quanto a avaliação de disponibilidade e aproveitamento do nutriente pela 

planta. Segundo Alcarde e Ponchio (1979), solubilidade de fosfatos, expressa em porcentagem de 

P2O5 relativa ao teor total, nas soluções de citrato neutro de amônio e de ácido cítrico o MAP possui 

solubilidade maior que o SSP em assim, possui maior disponibilidade a planta, desencadeando melhor 

eficiência e aproveitamento da planta. 

É importante considerar que o MAP oferece nitrogênio a planta, que é um nutriente essencial 

para o estabelecimento e perfilhamento do gramíneas, entretanto o SSP fornece outros dois nutrientes 

importantes para a conformação, disponibilizando enxofre e cálcio, nesse sentido é importante 

destacar que o enxofre é facilmente lixiviado no solo, porém essa perca tem um benefício interessante 

pois é possível notar um desenvolvimento radicular maior das gramíneas devido a movimentação dos 

nutrientes no perfil de solo. 
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Considerações finais 

O presente trabalho procurou agregar de forma prática e simples as recomendações de 

diferentes fontes de fósforo, avaliando o cenário global desafiador frente a falta de insumos e a 

instabilidade comercial, utilizando fontes diferentes para auxiliar a cadeia produtiva pecuária.  

O fósforo é um importante nutriente no processo de formação, estabelecimento e manutenção 

das pastagens. Observa-se que boa parte da degradação das pastagens decorre da falta de manejo 

adequado do solo, especialmente da adubação fosfatada e correção de acidez. Notamos que o nutriente 

Fósforo é um dos mais importantes para o desenvolvimento das cultivares.  

Todavia, as plantas necessitam vários elementos esse conjunto capaz de suprir todas as 

necessidades para o desenvolvimento e manutenção da pastagem em condições satisfatórias, contudo 

as limitações impostas pela ausência do elemento P pode impactar drasticamente na produção do 

rebanho.  

Considerando o cenário nacional, onde novas cultivares estão sendo lançadas, somando-se às 

melhorias genéticas e sanitárias dos rebanhos bovinos o que os tornam mais exigentes 

nutricionalmente há a necessidade de que novos trabalhos sejam desenvolvidos, pois, embora essas 

recomendações estejam consolidadas, há poucos trabalhos atualmente sobre adubações de pastagens 

se comparado com os cereais. 
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